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Ata da reunião do Comitê Estadual de Investigação de Óbitos e Amputações Relacionados ao Trabalho do Paraná realizada 10 de junho de 2009 na sala de reuniões do CEST, sito a Rua Barão do Rio Branco, 465 Curitiba – Pr. 

Pauta da reunião:

1- Informes as ações propostas no Planejamento do CEIOART 2009

2- Apresentação  dos dados de óbitos e amputações relacionados ao trabalho do Estado do Paraná nos anos de 1996 a 2009. Fonte: Banco do Comitê.

3- Informes Gerais
A reunião teve início com a apresentação dos participantes. 

1º) PONTO DE PAUTA:

Celeste informa o andamento das ações estabelecidas no planejamento de 2009.

1) Envio para os técnicos das Regionais de Saúde, o roteiro “passo a passo” para orientar a investigação de acidente de trabalho . Será encaminhado na semana do dia 22 a 26 de junho de 2009.

2) Capacitar os profissionais de saúde das Regionais e Municípios realizando cursos de investigação de acidentes de trabalho. Foi agendado  a 1ª etapa contemplando 30 vagas para os dias 07, 08 e 09 de julho de 2009.

3) Realizar treinamento para os técnicos da saúde do trabalhador sobre o SINAN – NET. Celeste informa que será alterada a plataforma do SINAN NET a nível nacional. Deveremos aguardar as alterações para programar os treinamentos no Estado do Paraná.

4) Reunião com os hospitais de Curitiba para estabelecer um fluxo de informação para comunicação dos acidentes de trabalho. Atualmente somente o HT notifica os acidentes de trabalho. Luiz Antonio Bittencourt Teixeira – chefe do Serviço de Saúde do Trabalhador informou que irão programar um treinamento com os hospitais de Curitiba, com as equipes de vigilância epidemiológica dos hospitais para notificarem os 11 agravos da portaria 777, sobre notificação de acidentes de trabalho. Silvia fez a diferenciação do treinamento para notificação dos 11 agravos e da notificação dos acidentes graves e fatais para o Comitê, que na sua opinião seria mais simples o Hospital informar ao município os acidentes de trabalho, cabendo o município posteriormente investigar, com isso poderíamos ter um número mais próximo do real de acidentes de trabalho graves e fatais que acontecem no município de Curitiba.

5) Fazer ofício às Regionais de Saúde solicitando que façam contato com as gerências executivas do INSS no interior do Estado em busca das informações de acidentes de trabalho. Será encaminhado na semana do dia 22 a 26 de junho de 2009

6) Reunião com os órgãos da policia militar, (SAMU, SIAT) para explicar o funcionamento do Comitê e a importância desses órgãos informarem os acidentes de trabalho atendidos por eles. A reunião aconteceu dia 05 de junho de 2009, Silvia e Isabel representaram o CEIOART na reunião. Foram atendidas pelo Sub comandante do Corpo de Bombeiros do Paraná, Coronel Donadelo e demais integrantes do Corpo de Bombeiros. Após explicação dos objetivos e funcionamento do CEIOART, o subcomandante fez a proposta de disponibilizar as informações das ocorrências que são em torno de 200 a 300 ocorrências diárias no Estado para duas pessoas do Comitê e estes fariam a seleção das ocorrências para investigação e notificação no CEIOART.
7) Reunião com o Ministério Público do Trabalho e Sindicatos dos trabalhadores. Foi agendado para o dia 08 de julho de 2009 a reunião com os sindicatos. Silvia comentou sobre a pauta da reunião que seria uma apresentação dos dados estatísticos, política estadual da saúde do trabalho e fluxo de atendimento no SUS.

8) Falta de uma política para divulgação do comitê e informação sobre os direitos dos trabalhadores. Silvia informou que aconteceu a reunião para definição da pauta do boletim Informativo com a presença da Fernanda e Altair do HT, Marlene e Madalena da Fundacentro. Foi dado o prazo de 1 mês para que as matérias fossem escritas e analisadas. 

9) Realizar 7 Oficinas de Planejamento das Ações de redução dos acidentes de trabalho. Será reorganizada a programação da Oficina, ficando somente um dia, priorizar as Regionais que fizeram a Oficina do Diagnóstico.

10) Analisar nas reuniões com os técnicos das Regionais de Saúde as fichas de investigação. Será agendada reunião com os técnicos em agosto, em virtude de cursos programados para o mês de julho.

11) Ação com Motoboys: a comissão responsável por essa ação, (Mônica, Renée, Fernanda, Marlene, Jackson, Davi e Valter)  agendou  reunião para planejamento.

2º PONTO DE PAUTA:

Silvia apresentou os dados estatísticos de acidentes de trabalho do Banco de dados do Comitê Estadual de Investigação de Óbitos e Amputações Relacionados ao trabalho no período de 1996 a 2009.

Foram apresentadas 24 tabelas, com informações do número de óbitos, amputações, e acidente de trânsito. Óbitos e Amputações por faixa etária, por Regional de Saúde. Óbitos e Amputações por ocupação, causas e ramos de atividade. E por fim apresentou a situação de notificação de trabalho grave das Regionais de Saúde no SINAN NET.

O banco do Comitê tem registro de 1904 óbitos do sexo masculino e 79 do sexo feminino no período de 1996 a 2009.

Óbitos Acidente de Trânsito – 861 do sexo masculino e 38 do sexo feminino;

Outros. 227 do sexo masculino e 38 do sexo feminino.

Amputações  - faixa etária:

1º lugar – 50 a 59 anos, 546 amputações;

2º lugar: 60 a 69 anos 508 amputações;

3º lugar: 29 a 39 anos 346 amputações. Há de se destacar que 80 casos de amputações estão na faixa de 10 a 18 anos.

Óbitos – faixa etária

1º lugar 29 a 39 anos – 369 óbitos

2º lugar 19 a 29 anos – 324 óbitos

3º lugar 39 a 49 anos – 276 óbitos

Destaca-se o número de óbitos na faixa etária de 10 a 18 anos.

Quanto à ocupação dos trabalhadores que sofreram amputações, aparece em primeiro lugar operador de máquinas, segundo lugar atendentes e terceiro auxiliar geral. Enquanto os óbitos, 1º lugar são: outros; 2º lugar operador de máquinas; 3º lugar operário da construção civil.

Óbitos – Acidentes de Trânsito. Ocupação: Em 1º lugar motorista; 2º lugar outros; 3º lugar operador de máquinas.

Amputação – Ramo de Atividade. 1º lugar, indústria madeireira; 2º Indústria de Produtos alimentícios; 3º lugar: comércio Varejista e Atacadista e 4º lugar construção civil.

Óbitos por Ramo de atividade, 1º lugar construção civil, seguido por agricultura, serviços diversos e indústria da madeira.

Os dados revelam a necessidade de uma intervenção junto a construção civil, e madeireiras devido o número de óbitos e amputações nesses setores produtivos. Quando se analisa os outros traumas que não são os óbitos e amputações, a serra circular aparece como primeira causa, seguida por outros não classificados e terceiro a guilhotina. No caso dos Óbitos aparece o choque elétrico como primeira causa, seguida de quedas e trator e micro trator em 3º.

Sendo assim também há necessidade de se investir na prevenção dos acidentes com máquinas.  

Alguns participantes do Comitê lembraram dos grupos que foram formados no decorrer da existência do Comitê visando o planejamento das ações de redução dos acidentes de trabalho graves e fatais. Citaram o grupo de proteção de máquinas e construção civil. Dr. Davi sugeriu retomar o trabalho da comissão de proteção de máquinas.

Silvia questionou o representante da Federação da Construção Civil, o Sr. Reinaldin Diretor da Federação o número de acidentes de trabalho na construção civil. Este nos informa que os sindicatos da construção civil e federação participam do CPR da NR18 que estão desenvolvendo algumas ações. Silvia sugeriu que o Sindicato da construção civil ou Federação apresente na próxima reunião do Comitê as ações que estão desenvolvendo para que o comitê possa se envolver nessas ações ou mesmo planejar outras para mudar esses altos índices de acidentes de trabalho na construção civil.

3º Ponto: Informes Gerais

Celeste solicitou dos sindicatos informações de acidentes de trabalho;

Walter do Sintramotos entregou para o Comitê 5 Comunicações de Acidentes de Trabalho.

A Comissão responsável em articular ações com os Motoboys agendou reunião.

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a reunião e agendada a próxima para o dia 09 de julho de 2009 às 14 horas no CEST. Segue em anexo a apresentação realizada no dia da reunião sobre os dados dos acidentes de trabalho graves e fatais.

Silvia Albertini

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a reunião.

Silvia E. Albertini







Ministério Público (MPT e MPPR); Instituto Nacional de Seguro Social – INSS (Gerência Curitiba); Sistema Único de Saúde – SUS (Estadual, Municipal e Hospital do Trabalhador); Secretarias do Governo Estadual (Trabalho e Promoção Social – SETP); Núcleo de Repressão aos Crimes Contra Saúde – NUCRISA (Policia Civil do Paraná); Ministério do Trabalho e Emprego (Delegacia Regional do Trabalho – DRT/PR e Fundacentro); Universidades (UFPR); Trabalhadores (ADVT/APLER, CNTI, CUT, FETRACONSPAR e SINTENSPAR).
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